
1º DOMINGO DA QUARESMA
26 de fevereiro de 2012 

Ano B - São Marcos 
Cor roxa

“Eis que vou estabelecer minha 
aliança convosco...”

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: A liturgia quaresmal envolve-nos em mui-
tos sentidos. Por uma parte, verificam-se as etapas 
fundamentais da história da salvação iluminadas pelo 
Antigo Testamento e, por outra, sobressaem os acon-
tecimentos mais salientes da vida de Jesus Cristo até 
sua morte e ressurreição. Iniciamos um caminho de 
preparação para a Páscoa e, com isso, nos unimos a 
Cristo para permanecermos na fidelidade à vontade do 
Pai. A oração e a força de sua Palavra nos fortalecem 
para vencermos as propostas opostas ao plano de 
Deus e sermos construtores de um mundo novo.

05. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Concedei-nos, ó Deus onipotente, que, 
ao longo desta Quaresma, possamos progredir no 
conhecimento de Jesus Cristo e corresponder a seu 
amor por uma vida santa. Por N. S. J. C...

LITURGIA DA PALAVRA

I LEITURA - Gn 9,8-15

06. LEITURA DO LIVRO DO GÊNESIS
Disse Deus a Noé e a seus filhos: “Eis que vou 
estabelecer minha aliança convosco e com 
vossa descendência, com todos os seres vivos 
que estão convosco: aves, animais domésticos 
e selvagens, enfim, com todos os animais da 
terra, que saíram convosco da arca. Estabeleço 
convosco a minha aliança: nunca mais nenhu-
ma criatura será exterminada pelas águas do 
dilúvio, e não haverá mais dilúvio para devastar 
a terra”. E Deus disse: “Este é o sinal da aliança 
que coloco entre mim e vós, e todos os seres vi-
vos que estão convosco, por todas as gerações 
futuras: ponho meu arco nas nuvens como sinal 
de aliança entre mim e a terra. Quando eu reunir 
as nuvens sobre a terra, aparecerá meu arco nas 
nuvens. Então eu me lembrarei de minha aliança 
convosco e com todas as espécies de seres vi-
vos. E não tornará mais a haver dilúvio que faça 
perecer nas suas águas toda criatura”. Palavra 
do Senhor.
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03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL

Presid.: Em Jesus Cristo, o justo, que intercede por nós e 
nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso espírito ao ar-
rependimento para sermos menos indignos de aproximar-
-nos da mesa do Senhor. (pausa)

02. CANTO INICIAL (Apostila 83º Encontro)
1. João Batista clamou no deserto: “Preparai 

ao Senhor uma estrada, eis que o Reino de 
Deus está perto; escutai, geração transvia-
da!”

Ref.: Mudai de vida, mudai, convertei-vos de 
coração! Fazei a vontade do Pai, amai, servi 
aos irmãos. Fazei a vontade do Pai, lutai por 
um mundo de irmãos; fazei a vontade do 
Pai, o chão é de todos e o pão!

2. Jesus Cristo, o Filho de Deus, batizado por 
João no Jordão, inaugura o Reino do Pai, 
com este santo e solene pregão:

3. Escutai, ó Igreja de Deus: eis, o tempo da 
graça chegou, é o Senhor da justiça que 
passa, sua Páscoa entre nós começou!

Campanha da Fraternidade 2012
Tema: “Fraternidade e Saúde Pública” 

Lema: “Que a Saúde se difunda sobre a terra” 
(Eclo 38,8) 

07. SALMO RESPONSORIAL – Sl 25(24)
Ref.: Verdade e amor são os caminhos do 

Senhor!
1. Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos, e 

fazei-me conhecer a vossa estrada! Vossa 
verdade me oriente e me conduza, porque 
sois o Deus da minha salvação.

Celebração Dominical -   Ano XXXIX  -   Nº 2233

Coment.: A liturgia garante-nos que Deus está interes-
sado em destruir o mundo do egoísmo e do pecado e 
oferece aos homens um mundo novo de vida plena. Por 
isso, quem é fiel à Palavra de Deus, quem procura nela 
alimento constante para sua vida, jamais poderá ser ven-
cido pelas tentações.

Presid.: Senhor, que nos mandastes perdoar-nos mu-
tuamente antes de nos aproximar do Vosso altar, tende 
piedade de nós.
T.: Senhor, tende piedade de nós.

Presid.: Cristo, que na cruz destes o perdão aos pecado-
res, tende piedade de nós.
T.: Cristo, tende piedade de nós.

Presid.: Senhor, que confiastes à Vossa Igreja o ministé-
rio da reconciliação, tende piedade de nós.
T.: Senhor, tende piedade de nós.

Presid.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 
T.: Amém.
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II LEITURA - 1Pd 3,18-22

08. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PEDRO
Caríssimos: Cristo morreu, uma vez por todas, 
por causa dos pecados, o justo pelos injustos, 
a fim de nos conduzir a Deus. Sofreu a morte, 
na sua existência humana, mas recebeu nova 
vida pelo Espírito. No Espírito, ele foi também 
pregar aos espíritos na prisão, a saber, aos que 
foram desobedientes antigamente, quando Deus 
usava de longanimidade, nos dias em que Noé 
construía a arca. Nesta arca, umas poucas pes-
soas – oito – foram salvas por meio da água. À 
arca corresponde o batismo, que hoje é a vossa 
salvação. Pois o batismo não serve para limpar 
o corpo da imundície, mas é um pedido a Deus 
para obter uma boa consciência, em virtude da 
ressurreição de Jesus Cristo. Ele subiu ao céu 
e está à direita de Deus, submetendo-se a ele 
anjos, dominações e potestades. Palavra do 
Senhor.

Evangelho - Mc 1,12-15

09.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
        (Apostila 83º Encontro)
Ref.: Louvor e glória a ti, Senhor, Cristo, Pala-

vra de Deus! Cristo, Palavra de Deus!
1. O homem não vive somente de pão, mas de 

toda palavra da boca de Deus.

10. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos
Naquele tempo, o Espírito levou Jesus para o 
deserto. E ele ficou no deserto durante quarenta 
dias, e aí foi tentado por Satanás. Vivia entre os 
animais selvagens, e os anjos o serviam. Depois 
que João Batista foi preso, Jesus foi para a Ga-
liléia, pregando o Evangelho de Deus e dizendo: 
“O tempo já se completou e o Reino de Deus 
está próximo. Convertei-vos e crede no Evange-
lho!” Palavra da Salvação.

11. HOMILIA

12. PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS

LITURGIA EUCARÍSTICA

ATENÇÃO, DIÁCONOS E MINISTROS:
A partir daqui, seguir livreto à parte.

14. CANTO DAS OFERENDAS
Ref.: Eis o tempo de conversão, eis o dia da 

salvação: ao Pai voltemos, juntos andemos, 
eis o tempo de conversão!

1. Os caminhos do Senhor são verdade, são 
amor; dirigi os passos meus: em vós es-
pero, ó Senhor! Ele guia ao bom caminho 
quem errou e quer voltar; ele é bom, fiel e 
justo: ele busca e vem salvar.

2. Viverei com o Senhor, ele é o meu sustento; 
eu confio, mesmo quando minha dor não 
mais agüento. Tem valor aos olhos seus 
meu sofrer e meu morrer: libertai o vosso 
servo e fazei-o reviver.

3. A Palavra do Senhor é a luz do meu cami-
nho; ela é vida, é alegria: vou guardá-la com 
carinho. Sua lei, seu mandamento é viver a 
caridade: caminhemos sempre juntos, cons-
truindo a unidade!

(Concluir com a oração da CF 2012)

Oração da CF 2012
Senhor Deus de amor, Pai de bondade,

nós vos louvamos e agradecemos pelo dom da 
vida, pelo amor com que cuidais de toda a criação.

Vosso Filho Jesus Cristo, em sua misericórdia, 
assumiu a cruz dos enfermos e de todos os 

sofredores, sobre eles derramou a esperança de 
vida em plenitude.

Enviai-nos, Senhor, o Vosso Espírito. Guiai a 
vossa Igreja, para que ela, pela conversão se faça 
sempre mais solidária às dores e enfermidades do 

povo, e que a saúde se difunda sobre a terra.
Amém.

2. Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura 
e a vossa compaixão, que são eternas! De 
mim lembrai-vos, porque sois misericórdia 
e sois bondade sem limites, ó Senhor!

3. O Senhor é piedade e retidão, e reconduz 
ao bom caminho os pecadores. Ele dirige os 
humildes na justiça, e aos pobres ele ensina 
o seu caminho.

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Fazei, ó Deus, que o nosso coração 
corresponda a estas oferendas com as quais 
iniciamos nossa caminhada para a Páscoa. 
Por Cristo, nosso Senhor.

16. PREFÁCIO: A tentação do Senhor  
      (MR p. 181)
Presid.: Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, por 
Cristo, Senhor nosso. Jejuando quarenta 
dias no deserto, Jesus consagrou a obser-



vância quaresmal. Desarmando as ciladas 
do antigo inimigo, ensinou-nos a vencer o 
fermento da maldade. Celebrando agora o 
mistério pascal, nós nos preparamos para 
a Páscoa definitiva. Enquanto esperamos 
a plenitude eterna, com os anjos e todos 
os santos, nós vos aclamamos, cantando 
(dizendo) a uma só voz: 
Santo, Santo, Santo...

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II (MR p. 478)
Presid.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo 
e fonte de toda santidade. Santificai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas o 
vosso Espírito, a fim de que se tornem para 
nós o Corpo e X o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso!
Todos: Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

Presid.: Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele tomou o pão, 
deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM! Eis o mistério da fé!
Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!

Presid.: Celebrando, pois, a memória da 
morte e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice 
da salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa pre-
sença e vos servir.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de Cristo, se-
jamos reunidos pelo Espírito Santo num só 
corpo. 
Todos: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!
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Presid.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro: que 
ela cresça na caridade, com o papa Bento, 
com o nosso Bispo Celso Antônio e todos os 
ministros do vosso povo!
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igre-
ja!

Presid.: Lembrai-vos também dos (outros) 
nossos irmãos e irmãs que morreram na es-
perança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida: acolhei-os junto a vós na 
luz da vossa face!
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

Presid.: Enfim, nós vos pedimos, tende pie-
dade de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, mãe de 
Deus, com os santos Apóstolos e todos os 
que neste mundo vos serviram, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos, por Jesus Cristo, 
vosso Filho.
Todos: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre!
Todos: Amém!

Ritos da Comunhão

18. Todos: Pai Nosso...
Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz! Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, viven-
do a esperança, aguardamos a vinda do Cristo 
Salvador.
Todos: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre.

Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz”. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade! Vós, que sois Deus, com o Pai 
e o Espírito Santo.
Todos: Amém.

Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Todos: O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)



RITOS FINAIS
Exortações Finais e Bênção

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª Rx - Lv 19,1-2.11-18; Sl 18; Mt 25,31-46
3ª Rx - Is 55,10-11; Sl 33 (34); Mt 6,7-15
4ª Rx - Jn 3,1-10; Sl 50 (51); Lc 11,29-32
5ª Rx - Est 4,17; Sl137 (138); Mt 7,7-12
6ª Rx - Ez 18,21-28; Sl 129 (130); Mt 5,20-26
Sb Rx - Dt 26,16-19; Sl118 (119); Mt 5,43-48
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20. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Ó Deus, que nos alimentastes com este 
pão que nutre a fé, incentiva a esperança e fortale-
ce a caridade, dai-nos desejar o Cristo, pão vivo e 
verdadeiro, e viver de toda palavra que sai de vossa 
boca. Por Cristo, nosso Senhor.

  21. HINO DA CF 2012
1. Ah! Quanta espera, desde as frias madru-

gadas, pelo remédio para aliviar a dor! Este 
é teu povo, em longas filas nas calçadas, a 
mendigar pela saúde, meu Senhor!

Ref.: Tu, que vieste pra que todos tenham vida, 
cura teu povo dessa dor em que se encerra; 
que a fé nos salve e nos dê força nessa lida, 
e que a saúde se difunda sobre a terra!

2. Ah! Quanta gente que, ao chegar aos hos-
pitais, fica a sofrer sem leito e sem medica-
mento! Olha, Senhor, a gente não suporta 
mais filho de Deus com esse indigno trata-
mento!

3. Ah! Não é justo, meu Senhor, ver o teu 
povo em sofrimento e privação quando há 
riqueza! Com tua força, nós veremos mundo 
novo, com mais justiça, mais saúde, mais 
beleza!

19. CANTO DE COMUNHÃO
Ref.: Agora o tempo se cumpriu, o Reino já 

chegou, irmãos, convertam-se e creiam fir-
mes no Evangelho!

1. Feliz aquele homem que não anda confor-
me os conselhos dos perversos;

2. Que não entra no caminho dos malvados, 
nem junto aos zombadores vai sentar-se;

3. Mas encontra seu prazer na lei de Deus e a 
medita, dia e noite, sem cessar.

4. Eis que ele é semelhante a uma árvore que 
à beira da torrente está plantada;

5. Ela sempre dá seus frutos a seu tempo e 
jamais as suas folhas vão murchar.

6. Pois Deus vigia o caminho dos eleitos, mas 
a estrada dos malvados leva à morte.

Pulsando litÚrgico
Diocese de Apucarana - PR
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4. Ah! Na saúde já é quase escuridão, fica 
conosco nessa noite, meu Senhor! Tu que 
enxergaste, do teu povo, a aflição e que 
desceste pra curar a sua dor.

Formação Litúrgica – Tempo da Quaresma
Para qualquer festa importante, a gente costuma 

se preparar. E se prepara bem! Na preparação já se 
começa a viver a festa. Nós cristãos celebramos todo 
ano a festa da Páscoa: Morte e ressurreição de Jesus 
e nossa. É a maior de todas as festas. A mais importan-
te... Quaresma é um  período de quarenta dias, que vai 
da quarta-feira de cinzas até a quinta-feira santa pela 
manhã. Nesses quarenta dias de preparação para a 
Páscoa, Deus nos leva a lembrar os quarenta anos do 
povo de Deus no deserto. Sobretudo, Deus nos leva a 
reviver os quarenta dias que Jesus passou no deserto, 
preparando-se para a sua missão. É um tempo forte na 
vida da Igreja, em que fazemos o caminho para a Pás-
coa, motivados pela Palavra e unidos aos sentimentos 
de Jesus Cristo, cultivando a oração, o amor a Deus e 
a solidariedade com os irmãos. É tempo de jejum como 
aprendizagem, entrega e docilidade à vontade do Pai; 
tempo de esmola ou de partilha de bens e de gestos 
solidários, de carinho com os pobres e necessitados.  
Concluindo, lembramos esta belíssima oração que a 
Igreja faz, já no primeiro domingo deste tempo forte de 
sua vida: “Concedei-nos, ó Deus onipotente, que, ao 
longo desta Quaresma, possamos progredir no conhe-
cimento de Jesus Cristo, e corresponder a seu amor 
por uma vida santa. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo”. E toda a 
assembléia confirma dizendo: “Amém”.


